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–



–
–

–

: “
”. Disponível em: 

https://mfpclube.wixsite.com/my-site


–





associada à ideia do Brasil como “país do futebol”

–





3.1 “Dos grandes estádios aos álbuns de figurinhas”: reflexões sobre o patrimônio esportivo 





“[...] 

.”

https://cidadeverde.com/noticias/404270/estudantes-da-rede-publica-visitam-albertao-pela-primeira-vez#google_vignette
https://cidadeverde.com/noticias/404270/estudantes-da-rede-publica-visitam-albertao-pela-primeira-vez#google_vignette


–

–

“Novo Piauí” ressaltando os projetos de modernização empreendidos pelo governo estadual e municipal. Era 



“[...] o esporte reflete múltiplas vivências 

socializados”

–



brasileira e de construção do conceito do que significava “ser brasileiro”

se a ideia do chamado “futebol arte”

vetor de mudanças, perceptíveis nos discursos que exaltavam o “novo”, 

país vivia a década do “milagre econômico”, dos ufanistas (“Brasil: ame o!”), da copa do 

–
–

qualquer esforço de ação racional e estruturada, segundo os “cânones das modernas ciências administrativas”, para 

sobretudo o caráter militarizado da seleção, cristalizando apenas o aspecto “mítico” e heróico da vitória brasileira. 

–







–



–





temos a discussão de que “[...] a história, em todas as suas

cidadania. ”

“[...]

relações entre Estado, universidades, indústria cultural e escolas de ensino fundamental.”



Neste sentido, o currículo enquanto prática passa pela experiência “dos professores e 

legitimam e modificam este mesmo projeto.”

“um

pelo cientista, transformado em objeto do saber escolar” . E, assim, [...] “o conteúdo de saber 

ensino.”

“textuais”.



didática, “[...]utilizo o termo mediação em seu sentido dialético: um processo de constituição 

com um profundo senso de dialogia”

sobre a utilização do futebol. “[...] ensinamos e 

aprendemos História do Brasil por meio do tema “futebol”. Futebol tem história. E a cada ano, 

história do futebol.”

– –
–

–



Bola rolando: elaboração e execução da oficina de História: “Futebol no Estado Novo”



possibilita através do seu conceito de “práticas culturais” respostas 

esporte na cidade. Por “espaços” temos uma compreensão dos estádios e

“as cotidianas.”

incluso o caráter “clânico” da vinculação ao time, a dança, a guerra, a festa, a sacralização do espaço de jogo –

–



“comporta

nos lembra o historiador Francisco Alcides do Nascimento que “[...] ao 

”. Partindo 



que são característicos das sociedades contemporâneas. Os “lugares de memória” 

“lugar memória”

“[...]

campos de tensão acerca das narrativas históricas. ”

–
–

–



Magaldi; Brulon; Sanches colocam que “[...] a cibermuseologia diz respeito à “dimensão 

digital dos museus”, em todas as expressões possíveis e em todos os seus formatos.” 

segundo o vocabulário filosófico, algo não estático. “[...]O virtual é entendido como algo em 

transformação, implica complexidade”

–

–



“[...]o museu

.” E, assim, entendemos que é 

–

Seminário Internacional “Museus, Ciência e Tecnologia”. Rio de Janeiro: MHN. 2006. P. 94 





se possibilitar a análise das diferentes “vozes” presentes na prátic



–



–





expressas nos discursos que anunciavam o “novo” e que representavam mudanças nas es

https://www.seduc.pi.gov.br/


–

–

–



“Brasil 4x1” –
“Jules

Rimet”,

de 1970, na coluna “À sombra das chuteiras imortais”



ensino de História na formação de estudantes considerados “críticos, atuantes e cidadãos”. 



–

– –



sujeitos “críticos, atuantes e cidadãos”.

ABUD, Kátia Maria. “Didática da História: uma contribuição para o debate na Educação Histórica”. In: 
possíveis: a educação histórica em debate”. 





é “A constituição do homem 

em sociedade”, articulado ao desenvolvimento de competências voltadas à compreensão das 



goritmos, privacidade e “bolhas digitais”. 

















“[...] Com a intervenção no tecido urbano, o poder público resolvia dois 

”

durante a década de 1970 discursos sobre a construção de um “Novo Piauí” ressaltando os projetos de 





e para Michael Foucault “o que é feito” se relaciona “com um fazer”, a produção se relaciona 
como uma prática. A isto, Foucault deu o nome de “descentralização do sujeito”, do “significante” da ordem do 



“Novo Piauí”, que buscava evidenciar transformações estruturais e simb

–



times piauienses. “O presidente do Flamengo Elias Tajra, mostra
de 1969. Os problemas financeiros se avultam e as arrecadações são baixíssimas.”



incorporados às políticas de modernização. O diagnóstico sobre a suposta “falta de estrutura” 

–



–







–



“milagre econômico”, e pelas campanhas higienistas cada vez mais ostensivas e visíveis nesse 

–

–



– –

Na perspectiva foucaultiana, o poder disciplinar tem como função maior “adestrar”. Ele não amarra as forças 
las num todo. “Adestra” as multidões confusas. O 

Estes exercícios tinham como objetivo, o adestramento e a docilização dos corpos. “É dócil um 
que pode ser transformado e aperfeiçoado”.

lo através de uma nova mecânica do poder. [...]”. Essa forma de anatomia 



“Você procurou o melhor lugar para abordar este assunto. Como o estádio é 

lo. O governo dará sua parte.” 

símbolo desse novo projeto. Como registrava Said: “[...] T – –

conhecidas e praticadas por nós piauienses [...]”



–



e “voz” ao estado, simbolizando seu movimento rumo à modernidade.

–

evolutivo da prática, como “o futebol como ciência” e “o futebol como religião”. Tais termos 



–

esporte, superando uma fase meramente “vegetativa”, passa a (re)significar o deve



Estado, voltada à higiene corporal e à ginástica, com o objetivo de fortalecer o “tipo físico” e 





orientado “[...] pela preocupação não apenas de 

presente e do futuro.” As crônicas esportivas da primeira metade dos anos 1970 oferecem 

–
–

–



– –

perigosos. É interessante observar o uso da expressão “solicitar daquelas autoridades

mais permitam”, que enfatiza a percepção de que tais práticas são prejudiciais à ordem do jogo 

os às “expectativas” do 



do sujeito, incentivando sua cooperação com a coletividade “para um fim determinado”. Além 

Fizemos um estádio porque me procuraram e me disseram ‘Governador, o 

nacional’. Aí eu disse: ‘Por estádio?’ 

‘você
senhor.’

mim e disse: ‘Governador, nós fizemos um estudo aqui, 
o Piauí vai poder entrar no campeonato nacional’

do desempenho dos times trouxe para o Piauí. Como observa Cláudia Cristina Fontenele, “o 



funcionando como um arquivo dessa memória”.

durante esse período evidencia a importância de “entrar em campo e participar do jogo”, 

”

–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Campeonato_Brasileiro_de_Futebol_de_1973
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campeonato_Brasileiro_de_Futebol_de_1974
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campeonato_Brasileiro_de_Futebol_de_1975
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campeonato_Brasileiro_de_Futebol_de_1979
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campeonato_Brasileiro_de_Futebol_de_1983




– –

“Alberto Silva”

https://pt.wikipedia.org/wiki/8_de_dezembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1937
https://pt.wikipedia.org/wiki/Senado_Federal_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Raimundo_de_Ar%C3%AAa_Le%C3%A3o_(filho)






Tiradentes está pensando ansiosa e maduramente no “bi” piauiense. Por isso 

“Jornal do Piauí” registrava detalhadamente as contratações e os reforços disponíveis, não 



grande número. “[...] A massa popular se comprim

nas gerais e nas cadeiras especiais [...].”





Em 2 de março, a crônica intitulada “Mais um técnico chega ao Tiradentes” noticiou a 



“amarela”

– –



o “Jornal do 

Piauí”, destacou a indignação de Carlos Said diante da derrota do Tiradentes para o Vasco, 

“FUNDOS”,



consumo “adequado” do esporte. A análise do cotidiano nas crônicas esportivas permitiu 





Para a elaboração do tópico “

”, partimos da possibilidade de discutir conceitualmente o patrimônio 

No tópico “Patrimônio esportivo: mapeando os lugares de prática do futebol em 

Teresina”, elaboramos três pilares que orientam o processo de identificação e análise do 



A partir desses eixos, foram desenvolvidos os seguintes subtópicos: “Futebol é 

patrimônio: memória do esporte de norte a sul de Teresina”, “Os campos de várzea em 

Teresina” e “Estádio Lindolfo Monteiro e Albertão: construindo cartografias do futebol em 

–1970)”. Essas discussões permitiram compreender a importância do patrimônio 

No subtópico “Como musealizar o futebol piauiense? Reflexões teóricas e 

metodológicas sobre o patrimônio esportivo no ciberespaço”, buscamos compreender as 

No tópico “Museus virtuais do esporte”, investigamos e analisamos diferentes 





–





–



https://semplan.pmt.pi.gov.br/mapas-interativos/


–
–

–





–



Ricœur

”

, em sua obra “A memória, a história e o ” 

de “patrimônio fantasma”, aquilo 



de “monumento” e “obra prima”, em que os conceitos dominantes de patrimônio são 

se de um “pequeno 

patrimônio”, formado por elementos muitas vezes invisibilizados pelas políticas patrimoniais 

–



categoria do “pequeno patrimônio esportivo”, é necessário retomar algumas características 

e memoriais. Essa “invenção” do patrimônio também envolve debates sobre sua 

. A UNESCO, por meio da “Declaração de 

Atenas” e outras resoluções, passou a reconhecer os jogos e esportes tradicionais como 



por debates em torno da chamada “esportivização”





completamente nova”. 

selecionados, como parte da exposição virtual do MFP, “Futebol, Cidade e Lazer”. A 

comparativas “antes e depois” e outras orientações que possibilitem uma visitação mais 



pertencimento, coesão e identidade nacional. Como observam os estudiosos da época, “[...] 

.”



Estado Novo, o governo contribuiu para a burocratização do esporte, impondo “elementos 

esquemas táticos e uniformização dentro de campo”





100 anos de futebol, o jornalista e pesquisador Severino Filho, “Buim”, divide o futebol piauiense 



–

–

–

–







compreender como as “peladas” e os peladeiros constituem um fenômeno de re



ou, como classifica Arlei Damo, na modalidade de “matriz espetacularizada”.

O termo “profissional” está associado ao mundo do trabalho e dos negócios, remetendo 

lado, o termo “amador” passou a ser entendido como aquele que pratica sem esperar 



Para além do universo “oficial” do futebol amador, existem diversas competições 

Fica reconhecido de utilidade pública, “O Esporte Clube Combatente” 

– Fica reconhecida de Utilidade Pública a entidade denominada “Liga Esportiva da 

Ininga”, com sede nesta capital. –



—





de cunho histórico, como a dissertação “A Associação Atlética Anhanguera 
1950)” (SILVA, 2013) e o artigo “Futebol de várzea and the 

– – 1960s” (FONT



Duas questões centrais nortearam a investigação: por que esse “não registro” histórico?” 

e “onde estavam localizados esses estádios?” Nesse sentido, considerar as paisagens nas quais 

estratégia para explicitar “as crenças e valores de uma sociedade”. Para esses autores, as 

investiga “um tipo particular de 

”



Portela, que, “esquecido”, começou a sofrer os efeitos do tempo e da falta de manutenção. 

dirigida por Paul Robert Singlehurst, conhecido como “Paulo Inglês”, estabeleceu

–



–

–





“Revolução de 1930”, cujo objetivo era construir um “país novo”, restaurando a moralidade e 

–



–



Saez: “o patrimônio não deve ser visto a partir do passado, mas a pa

”

defender ou preservar “identidades” supostamente dadas. É necessário problematizar essa 

noção, refletindo também sobre o conceito de “patrimônio” em si: como



“

”

–



12; GASTAUT, Yvan. “Le sport comme patrimoine”. 
, Paris, 2015; LAMOTHE, Mathilde. “Passions ordinaires ou nouveaux objets patrimoniaux? 

Réflexions sur les liens entre sport et patrimoine culturel immatériel”. 



No Brasil, as pesquisas voltadas especificamente para os temas “patrimônio esportivo e 

museus do esporte” ainda são escassas. No entanto, há diversos bens, materiais e imateriais, 



histórico, sociológico e a experiência prática de “curador” de exposições. Serão explorados 

– –



“esporte” em português e suas traduções “le sport” (francês) e “sport” (inglês). Os resultados 

A pesquisa apontou que o termo em inglês, “sport”, apresentou o maior número de 

—

encontradas com “esporte” e as sete coleções com “le sport” também estão listadas quando se 

busca por “sport”. A pesquisa também se aprofundou nos perfis das instituições e nas coleções 

associadas ao termo “sport”.

Diante da quantidade de itens e histórias, a pesquisadora recortou os tópicos “coleções”, 

“museum views” e “temas”, acessando individualmente cada instituição, coleção e visita 

virtual. A seção “coleções” apresenta coleções exclusivamente voltadas ao termo

— “sport”, neste caso —



os filtros “esporte” e “futebol” para localizar museus do esporte brasileir

temporárias, que acompanham a expografia do museu físico. A exposição permanente “Novo 

o Futebol” apresenta as coleções principais em suas salas. As exposições temporárias 



os Primeiros Chutes; A Michael Jackson: “Livre” para Jogar; A Michael Jackson: 

Régis Debray propõe três classes de monumentos. A primeira é o “monumento forma”, 

dessa categoria é a exposição “Estádio Pacaembu: o Estádio Monumento”. A segunda 

classe é o “monumento mensagem” na perspectiva do “monumento mensagem”, o 

“monumentos mensagens” relacionados ao patrimônio esportivo. Na abordagem da escultura 

“Rei David”. A referência ao estilo clássico expressa o ideal de corpo, beleza e 



— —

A exposição “Tempo de Reação” sobre o goleiro Barbosa aborda as relações étnico

— —



O menu principal do site organiza as seções mais importantes, como “Exposições”, 

“Programações”, “Acervo”, “Histórias do Futebol” e “App”. As opções de busca são claras e 

–







— —



– –



—

—





primeira metade da década de 1970. Por fim, a quarta oficina abordou a temática “futebol e 

política”, explorando as relações entre a Ditadura Militar, o governo de Alberto Silva, a cidade 

tempo. Inicialmente, trabalhamos com o conceito de “origens”, utilizando como recurso 







da Gama, conhecido como os “Camisas Negras”, campeão em 1923 com uma equipe f







“Los Macaquitos” jornal argentino 'La crítica' em 1920

A charge intitulada “Los macaquitos”, publicada em 1920 pelo jornal argentino 

critérios de “civilização”, frequentemente associados a modelos europeus. Ne

Ao utilizar a expressão “macaquitos” “macacos” em espanhol



https://ge.globo.com/


Após as análises das fontes iconográficas e jornalísticas, a turma foi organizada em 

grupos para a leitura e discussão de dois textos que abordam as primeiras práticas do futebol 

em Teresina no início do século XX. A atividade buscou ampliar a compreensão dos estudantes 

sobre o processo de introdução e difusão do futebol no contexto local, permitindo relacionar os 

elementos previamente discutidos sobre a história do futebol no Brasil com as especificidades 

do cenário piauiense.

Trecho 1: 
A prática futebolística só chega à capital no século seguinte. Em Teresina, no 
início do século XX o fuetbol marca a socialização dos rapazes da cidade. 
Diversas agremiações futebolísticas foram criadas dando o pontapé ao 
amadorismo, e mais tarde, à profissionalização do esporte

Trecho 2:
Os jogos eram realizados principalmente nas praças e largos, segundo alguns 
cronistas, de forma improvisada e sem conforto para o público que ia assistir 
aos eventos esportivos, contudo a participação da juventude masculina mostra 
como o referido esporte, tornava-se mesmo uma prática identitária masculina 
como vetor de prestígio social e de admiração aos rapazes que se destacavam 
no jogo

A leitura coletiva dos textos teve como objetivo estimular a interpretação de fontes 

escritas e promover a construção de conexões entre diferentes escalas históricas, nacional e 

local, evidenciando como a prática do futebol se inseriu nas dinâmicas sociais, culturais e 

econômicas da cidade de Teresina naquele período. Para orientar a atividade, os grupos 



receberam um material impresso contendo um quadro analítico, no qual deveriam registrar suas 

interpretações e avaliações dos trechos selecionados.

Durante a atividade, os estudantes foram incentivados a identificar informações 

relacionadas aos primeiros clubes, aos espaços de prática do esporte e aos sujeitos envolvidos 

nesse processo, buscando compreender como o futebol passou a integrar as práticas de lazer e 

sociabilidade urbana. Desse modo, a proposta contribuiu para desenvolver habilidades de 

leitura crítica de fontes históricas e para fortalecer a compreensão do futebol como um 

fenômeno histórico e cultural presente na formação da sociedade brasileira.

https://www.bing.com/ck/a?!&&p=14b65079525553b997a0d561e984f5c87f1dee76621bb27bb4472704c92ea2e5JmltdHM9MTczNjg5OTIwMA&ptn=3&ver=2&hsh=4&fclid=083545a0-607c-6f19-3e73-51ae612d6e6e&psq=giddens+a&u=a1aHR0cHM6Ly9wdC53aWtpcGVkaWEub3JnL3dpa2kvQW50aG9ueV9HaWRkZW5z&ntb=1




.

–

https://cpdoc.fgv.br/


Com o objetivo de problematizar essas relações, utilizamos um conjunto de materiais 

previamente selecionados, que foram analisados pelos estudantes no decorrer da atividade

Fonte: CPDOC

Para ampliar a discussão sobre as relações entre mídia, política e construção de 

identidades nacionais durante o período do Estado Novo, utilizamos também uma imagem de 

propaganda política do governo de Getúlio Vargas. A ilustração apresenta o presidente 



discursando para um grupo de crianças que seguram bandeiras do Brasil e observam 

atentamente sua fala. A composição visual destaca Vargas em posição de liderança, enquanto 

o público aparece organizado e atento, reforçando a ideia de unidade nacional e de adesão 

popular ao governo.

Contextualizamos aos estudantes que a imagem foi produzida no contexto do Estado 

Novo, período em que o governo buscou fortalecer sua legitimidade por meio de estratégias de 

propaganda e de controle dos meios de comunicação. Durante esse momento histórico, 

diferentes instrumentos de difusão de informação, como rádio, cinema, cartilhas escolares, 

revistas e materiais ilustrados, foram amplamente utilizados para construir uma narrativa que 

apresentava Vargas como líder protetor da nação e responsável pelo progresso do país.

Ao trabalhar essa imagem com os estudantes, propusemos inicialmente uma leitura 

visual da fonte, estimulando-os a observar elementos como os personagens representados, as 

expressões faciais, os símbolos presentes e a posição ocupada pelo líder político na composição. 

Em seguida, foram lançadas algumas questões orientadoras: Quem aparece na imagem? O que 

essas pessoas estão fazendo? Por que as crianças estão segurando bandeiras do Brasil? Qual 

mensagem a imagem pretende transmitir? Qual seria o objetivo de representar o presidente 

dessa forma?

A análise da imagem permitiu discutir como os governos utilizam recursos visuais e 

meios de comunicação para construir representações políticas e fortalecer projetos de poder. 

Nesse sentido, a atividade contribuiu para que os estudantes compreendessem o papel da 

propaganda política no contexto do Estado Novo e refletissem sobre como a mídia pode 

influenciar a formação de valores, identidades e percepções sobre os líderes políticos .

Assim, a análise da fonte foi organizada em etapas metodológicas, com o objetivo de 

estimular a leitura crítica de imagens históricas e promover a construção coletiva de 

interpretações pelos estudantes. Na primeira etapa, solicitamos que os alunos realizassem uma 

descrição da imagem, identificando os elementos visuais presentes na cena. Os estudantes 

observaram a figura de Getúlio Vargas posicionada à esquerda da composição, em destaque, 

dirigindo-se a um grupo numeroso de crianças que seguram bandeiras do Brasil e demonstram 

expressões de atenção e entusiasmo. Também foram incentivados a identificar aspectos como 

a disposição dos personagens, os gestos do presidente e a presença recorrente de símbolos 

nacionais, especialmente as bandeiras ao fundo da imagem.



Na segunda etapa, realizamos a contextualização histórica da fonte, situando sua 

produção no período do Estado Novo (1937–1945). Nesse momento da atividade, discutimos 

com os estudantes como o governo Vargas utilizou diferentes meios de comunicação — como 

rádio, cinema, cartazes e materiais impressos — para difundir mensagens nacionalistas e 

fortalecer a imagem do presidente como líder da nação. Destacamos ainda como a presença de 

crianças na imagem reforça a ideia de construção de um futuro nacional, associando o governo 

à formação moral e cívica das novas gerações.

Na terceira etapa, propusemos a interpretação e problematização da imagem, 

incentivando os alunos a refletirem sobre os significados simbólicos presentes na representação. 

Foram levantadas questões como: por que o presidente aparece em posição de destaque? Qual 

mensagem a imagem busca transmitir ao público? Qual o papel dos símbolos nacionais na 

composição? A partir dessas reflexões, os estudantes puderam compreender como as imagens 

podem ser utilizadas como instrumentos de propaganda política e de construção de narrativas 

sobre liderança, identidade nacional e pertencimento.

Dessa forma, a atividade permitiu desenvolver habilidades de leitura crítica de fontes 

visuais e evidenciar como imagens produzidas em determinados contextos históricos podem 

revelar disputas de poder, estratégias de comunicação política e processos de construção de 

imaginários coletivos.

Como continuidade da atividade sobre propaganda política e construção de identidades 

nacionais no período do Estado Novo, apresentamos aos estudantes uma segunda imagem 

histórica que mostra o presidente Getúlio Vargas acompanhado de jogadores da seleção 

brasileira de futebol. Entre os atletas presentes na fotografia encontra-se Leônidas da Silva, um 

dos jogadores mais importantes do futebol brasileiro nas décadas de 1930 e 1940, conhecido 

popularmente como “Diamante Negro”.

A fotografia foi utilizada como fonte para discutir as relações entre política, esporte e 

construção de símbolos nacionais durante o governo Vargas, bem como para introduzir aspectos 

biográficos de Leônidas da Silva e sua importância para a popularização do futebol no Brasil.





A partir da trajetória de Leônidas da Silva, apresentamos aos estudantes como Getúlio 

Vargas percebeu no futebol e, especialmente, na figura do jogador uma possibilidade de 

mobilização simbólica e de propaganda política durante o Estado Novo. Nesse contexto, o 

esporte passou a ser associado à construção de uma identidade nacional e à difusão de valores 

ligados à ideia de modernidade e integração social.

Para aproximar essa discussão do cotidiano dos alunos, iniciamos um debate 

perguntando qual é o status social de um jogador de futebol na atualidade. A partir das respostas, 

que frequentemente destacaram a visibilidade, o prestígio social e os altos rendimentos 

financeiros associados à profissão, problematizamos como essa realidade é resultado de um 

processo histórico.

Nesse sentido, destacamos que, no período em que Leônidas começou a se destacar nos 

campos de futebol, nas décadas de 1930 e 1940, a profissão de jogador ainda não possuía o 

reconhecimento social que apresenta na contemporaneidade. Durante as primeiras décadas do 

século XX, o futebol era frequentemente visto com desconfiança por setores das elites urbanas, 

sendo associado a práticas amadoras e considerado uma atividade pouco prestigiada como 



profissão. Conforme destaca Leonardo Pereira , o futebol brasileiro passou por um processo 

gradual de popularização e profissionalização, marcado por disputas sociais, raciais e culturais 

que transformaram o esporte em um fenômeno de massas.

Nesse processo, a figura de Leônidas da Silva ganhou destaque não apenas por suas 

habilidades técnicas, mas também por sua projeção na imprensa e no rádio, meios que 

contribuíram para ampliar sua popularidade e consolidá-lo como um dos primeiros ídolos do 

futebol brasileiro. Como observa José Miguel Wisnik , o futebol, ao longo do século XX, 

tornou-se um dos principais espaços de produção de identidades e narrativas sobre o Brasil, 

articulando elementos culturais, políticos e simbólicos que ultrapassam o campo esportivo.

Essa comparação entre passado e presente permitiu que os estudantes refletissem sobre 

as transformações históricas que envolveram o processo de profissionalização do futebol, bem 

como sobre a forma como figuras como Leônidas da Silva contribuíram para a popularização 

do esporte e para sua consolidação como um dos principais elementos da cultura brasileira.

“A 

visita do sr. Presidente da República a S. Paulo”

Fonte: Museu do Futebol



Após as discussões sobre os usos do futebol como instrumento de propaganda política, 

conduzimos com os estudantes a leitura e análise de legislações esportivas com o objetivo de 

compreender as configurações legais e institucionais que passaram a organizar o futebol 

brasileiro. A atividade buscou evidenciar como o esporte também se estruturou a partir de 

normativas jurídicas que regularam sua prática, organização e administração.

Nesse sentido, retomamos o processo de institucionalização do futebol no Brasil a partir 

da criação das federações estaduais e da organização das equipes esportivas. Para isso, 

analisamos o contexto da criação da Federação Piauiense de Desportos (FPD), destacando o 

cenário da década de 1940 como um momento importante para pensar a profissionalização do 

futebol no estado.

A criação da FPD esteve vinculada ao Decreto-Lei nº 3.199, promulgado em 14 de abril 

de 1941 pelo então presidente Getúlio Vargas, durante o período do Estado Novo. Essa 

legislação estabeleceu novas diretrizes para a organização do desporto brasileiro, buscando 

centralizar e regulamentar as práticas esportivas no país. Entre as determinações do decreto, 

tornou-se obrigatória a criação de federações esportivas em cada estado da federação, com sede 



nas capitais, responsáveis pela organização das competições e pela administração das entidades 

esportivas locais.

Nesse novo arranjo institucional, o poder anteriormente exercido pelas ligas esportivas 

passou a ser progressivamente transferido para as federações estaduais, que assumiram a função 

de regulamentar o funcionamento dos clubes, organizar campeonatos e estabelecer normas para 

a prática esportiva. Esse processo marcou um importante passo na institucionalização e na 

profissionalização do futebol brasileiro, ao mesmo tempo em que evidenciou a presença do 

Estado na organização do esporte .

No Piauí, esse processo resultou, em 25 de novembro de 1941, na criação da Federação 

Piauiense de Futebol, inicialmente instituída com o nome de Federação Piauiense de Desportos. 

A entidade passou a ser responsável pela organização e regulamentação das práticas 

futebolísticas no estado, integrando-se à estrutura administrativa do esporte que se consolidava 

no país durante o período do Estado Novo.

Entretanto, a consolidação institucional da federação ocorreu de forma gradual. 

Somente em agosto de 1960, com a chancela do Conselho Nacional de Desportos (CND), foi 

realizada a eleição que passou a ser reconhecida como válida pela assembleia geral dos clubes 

filiados. Na ocasião, Alfredo Nunes foi confirmado na presidência da entidade.

Durante sua gestão, foram implementadas diversas mudanças administrativas na 

federação, sendo a mais significativa a implantação do regime profissional no futebol piauiense, 

efetivada em 1963. Essa medida representou um marco importante para a organização do 

esporte no estado, ao alinhar o futebol local às transformações institucionais e econômicas que 

já vinham ocorrendo no cenário nacional, consolidando novas formas de gestão, competição e 

participação dos clubes.

Dando continuidade às atividades, convidamos os estudantes a realizarem uma leitura 

orientada da legislação esportiva do período, com o objetivo de compreender como o Estado 

passou a regulamentar institucionalmente a prática do futebol no Brasil. Para isso, adotamos 

uma metodologia de análise documental, buscando desenvolver nos alunos a capacidade de 

interpretar textos legais como fontes históricas.

Inicialmente, apresentamos trechos do Decreto-Lei nº 3.199, promulgado por Getúlio 

Vargas, durante o Estado Novo. Em seguida, solicitamos que os estudantes, organizados em 

grupos, identificassem dois pontos específicos da legislação que orientariam a análise.



O primeiro aspecto analisado foi a determinação da criação de federações esportivas em 

cada estado brasileiro, com sede nas capitais, responsáveis pela organização e regulamentação 

das práticas esportivas locais. A partir desse ponto, os alunos foram convidados a refletir sobre 

como essa medida contribuiu para a institucionalização do futebol e para a reorganização 

administrativa do esporte no país, articulando essa determinação com o processo de criação da 

Federação Piauiense de Futebol.

O segundo ponto destacado foi a proibição da prática do futebol feminino no Brasil, 

prevista nas normativas esportivas do período, que restringiam a participação das mulheres em 

determinadas modalidades consideradas incompatíveis com sua “natureza”. A análise desse 

trecho da legislação possibilitou discutir com os estudantes as relações entre esporte, gênero e 

poder, evidenciando como as normas institucionais também refletiam valores e concepções 

sociais presentes naquele contexto histórico.

A partir dessas duas questões, os grupos foram incentivados a debater como a legislação 

esportiva não apenas organizava o funcionamento das instituições, mas também regulava 

práticas sociais e culturais, revelando as formas de intervenção do Estado sobre o esporte e 

sobre a própria sociedade.

Trecho 1:
Art. 6º Haverá, em cada Estado ou Território, um conselho regional de 
desportos, que se comporá de cinco membros, nomeados pelo respectivo 
governo, pelo prazo de um ano, não sendo vedada a recondução.
Parágrafo único. Um dos membros, de que trata o presente artigo, será de 
indicação do Conselho Nacional de Desportos.
Art. 7º Compete essencialmente ao conselho regional de desportos cooperar 
com o Conselho Nacional de Desportos para a realização de suas finalidades, 
bem como funcionar como orgão consultivo do governo do Estado ou 
Território em tudo que disser respeito à proteção a ser por este dada aos 
desportos.
Art. 8º O regime da organização e funcionamento de cada conselho regional 
de desportos constará de seu regimento, decretado pelo governo no respectivo 
Estado ou Território, ouvido o Conselho Nacional de Desportos .



                             Trecho 2: 

CAPÍTULO IX
Art. 54. Às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis 
com as condições de sua natureza, devendo, para este efeito, o Conselho 
Nacional de Desportos baixar as necessárias instruções às entidades 
desportivas do país .

Na sequência das atividades, questionamos os estudantes sobre as possíveis intenções 

dessa nova configuração institucional em torno do esporte. A partir da leitura e análise da 

legislação, os alunos retomaram a perspectiva de controle e organização social característica do 

Estado Novo, destacando o papel do Estado na regulamentação das práticas esportivas.

Nesse sentido, foi possível contextualizar como o regime também buscou disciplinar os 

corpos e orientar comportamentos considerados adequados à sociedade. Como exemplo desse 

processo, utilizamos a proibição da prática do futebol feminino no Brasil, presente nas 

normativas esportivas derivadas do Decreto-Lei nº 3.199, promulgado por Getúlio Vargas. A 

partir dessa discussão, debatemos com os estudantes como o Estado estabeleceu interpretações 

normativas sobre o que seria a “natureza feminina”, frequentemente associada à maternidade e 

a papéis sociais considerados compatíveis com essa função. Dessa forma, o futebol, por ser 

compreendido como um esporte violento e associado à masculinidade, foi considerado 

inadequado à prática feminina.

A análise desse contexto permitiu discutir com os alunos o período de aproximadamente 

quarenta anos em que a prática do futebol feminino permaneceu oficialmente proibida no Brasil. 

Também apresentamos o processo de retomada da modalidade, destacando que a revogação 

dessa restrição ocorreu em 1979, possibilitando gradualmente o retorno da prática organizada 

do futebol por mulheres.

Para aproximar essa discussão da realidade local, apresentamos aos estudantes a 

trajetória da Copa Batom, competição realizada em Teresina a partir de 1989, que reuniu 

equipes femininas e contribuiu para fortalecer a prática do futebol entre mulheres no Piauí. 

Dessa forma, foi possível contextualizar a formação de equipes e as experiências do futebol 

feminino no estado, ampliando o debate sobre gênero e esporte.

A partir dessas discussões, retomamos a abordagem sobre a imprensa esportiva. 

Propusemos aos estudantes uma questão orientadora para a atividade seguinte: a crescente 



popularidade do futebol levou à ampliação de seu espaço na imprensa ou, ao contrário, foi a 

visibilidade proporcionada pelos meios de comunicação que contribuiu para ampliar a 

popularidade do esporte?

Até esse momento da oficina, refletimos sobre as configurações institucionais do futebol 

e suas relações com questões políticas e sociais. Também discutimos como o esporte passou a 

expressar elementos ligados aos costumes e às representações culturais em diferentes contextos. 

Para avançar nessa análise, propusemos investigar, por meio de fontes jornalísticas, a relação 

entre futebol, imprensa e crônica esportiva, compreendida como uma das principais narradoras 

das representações sociais ligadas ao esporte.

No desenvolvimento dessa discussão, utilizamos crônicas esportivas produzidas por 

Carlos Said e Deusdeth Nunes, destacando como esse gênero textual, inserido no interior da 

imprensa, contribuiu para difundir o futebol e ampliar sua presença na vida social. Com o apoio 

da imprensa esportiva, o futebol brasileiro passou a ocupar espaços cada vez mais significativos 

na cultura cotidiana, tornando-se um dos esportes mais populares do país.

Assim, convidamos os estudantes a analisar crônicas esportivas produzidas em Teresina 

na primeira metade da década de 1960. Para orientar essa atividade, apresentamos inicialmente 

as características desse tipo de produção textual, bem como os veículos de circulação dessas 

narrativas. No caso analisado, utilizamos textos publicados no Jornal O Dia e no Jornal do Piauí, 

destacando suas especificidades editoriais e o papel que desempenharam na difusão do futebol 

na imprensa local. Essas informações serviram como base para que os estudantes pudessem 

considerar os contextos de produção das fontes em suas análises.

lado a “fidalguia” e o cavalheirismo no aceitar imposições de comentaristas 



Caros leitores de O DIA. Aqui estamos “debutando” como diz nosso cronista 

destacamos o surgimento da coluna “Em 44 linhas...”, publicada no Jornal O Dia 

noticiário esportivo. Além da coluna de Said, também circulava diariamente a seção “O Dia nos 

esportes”, que apresentava informações sobre campeonatos, jogos, tabelas e resultados



durante a visitação à seção intitulada “Dos gramados aos jornais”, a importância da imprensa 



–

“Albertão – A Obra do Século”

Na sequência, orientamos os estudantes a refletirem sobre o uso da expressão “obra do 

século”, destacada no título do editorial. A partir dessa observação, discutimos como a imprensa 



como “elefantes brancos”, devido aos altos investimentos públicos e às dificul



“Albertão –

Obra do Século”

–

Fizemos um estádio porque me procuraram e me disseram ‘Governador, o 

nacional’. Aí eu disse: ‘Por estádio?’ 

‘você
senhor.’

Havelange ligou pra mim e disse: ‘Governador, nós fizemos um estudo aqui, 
í vai poder entrar no campeonato nacional’





ssões como “o maior 

campeonato do mundo”, destacando como a imprensa contribuía para atribuir grandeza 

chamado “milagre econômico” e à censura à oposição. A comissão técnica da seleção foi 

militarizada, e o “jogador rebelde de talento espontâneo” cedeu lugar ao “atleta soldado”. A 

espetáculo mundial e consagrando Pelé como o “rei do futebol”.

ao México. A marchinha “Pra frente, Brasil” foi veiculada em rádios, programas de televisão, 









se pela sala “Ponta Pé Inicial”, uma exposição 



“Dos Gramados aos Jornais”, dedicada à história da imprensa esportiva piauiense. A proposta 



Piauí e Jornal do Piauí. O levantamento dessas fontes teve como ponto de partida a coluna “Um 

prego na chuteira”, escrita por Deusdeth Nunes, a partir da qual foi possível identificar outras 

reunir mais de duzentos textos distribuídos em três colunas principais: “Um prego na chuteira”, 

“Nas 44 linhas” e “Bate bola”. Essas colunas constituem um importante 

Foi também nesse contexto que Carlos Said iniciou a publicação da coluna “Nas 44 

linhas” no Jornal O Dia. Em seus textos, o cronista abordava diferentes aspectos do universo 



A sala “Futebol e Política” apresenta ao visitante a possibilidade de compreender as 

imaginário em torno do chamado “futebol arte” contribuiu para romantizar a 

A sala Futebol e Política está organizada em duas exposições principais: “Cidade e 

Lazer” e “Estádio Albertão”.





esportiva “Um prego na chuteira”, assinada pelo cronista Deusdeth Nunes. A partir dessa 



sinadas: “Um prego na chuteira”, “Nas 44 linhas” e “Bate

bola”, produzidas pelos cronistas Carlos Said e Deusdeth Nunes.

na atividade jornalística. Ainda adolescente passou a trabalhar nas chamadas “amplificadoras”, 

apenas cinco minutos no quadro “Variedades Esportivas”. Em 1955, recebeu convite



Clube em 1963, com o programa esportivo “Um prego na chuteira”, posteriorme



A partir dessas reflexões, a exposição “Dos gramados aos jornais” procura demonstrar 

Associação dos Cronistas Desportivos do Piauí e a consolidação de colunas esportivas como “Um 

prego na chuteira” no Jornal O Dia.





exemplo, Carlos Said passou a escrever a coluna intitulada “Nas 44 linhas”. Nesse períod

publicada diariamente a coluna “O Dia nos esportes”, que apresentava informações sobre 

Em “Nas 44 linhas”, Said abordava diferentes aspectos do universo do futebol piauiense. 



lado a “fidalguia”

Nunes no Jornal O Dia. Conhecido pelo programa “Um prego na chuteira”, apresentado na 

“debutando”





da “V Taça Brasil”



[...] esperamos que o “match” evidencie no terceiro turno, as qualidades 

“association” 

Federação Piauiense de Desportos e utilizar expressões como “association”, o texto jornalístico 

–



chamadas “rodas desportivas” da cidade.

“Um chuteira.” 
“Prego” 



explorar repetidamente a palavra “DIA”, em referência ao Jornal O Dia

coluna “Um prego na chuteira” em publicação diária. O recurso estilístico utilizado, baseado 

participar das “fofocas desporte” e dos bastidores do futebol local. Assim, o trecho analisado 

cronista recorre à expressão “Mormaço de casa não obra milagre” para criticar, de forma bem



se ainda a presença de certo “bairrismo” em 





–

– –

–
–

–

O texto citado corresponde à primeira crônica da coluna “Um prego na chuteira”, 

protagonistas de uma espécie de “cartaz de cinema”. Esse recurso evidencia o papel s



que ampliam as possibilidades de interpretação da realidade. Como afirma Huizinga, “por 

detrás de toda expressão abstrata se oculta uma metáfora, e toda metáfora é jogo de palavras”

porque “os primeiros serão os últimos e os últimos serão os primeiros.”
Que a disciplina reine em nosso seio; que ninguém dê pontapé, porque “é 
dando que recebemos” e que o River esqueça o “caso Castelo” porque é 



“rios” 
do imaginário e “embrulha o peixe” do dia seguinte.



chamam atenção para a importância analítica das chamadas “cousas miúdas” da vida cotidiana. 

manifestação do comentário. Os clubes devem deixar de lado a “politicagem 
mesquinha.” O que fizeram com Teixeira Santos deve ser 

por meio da “coação” ou por liames brutais de despotismos. Nada deve existir 



O trecho citado, escrito por Carlos Said na coluna “Em 44 linhas”, publicada no Jornal 

arena de debate público sobre a organização do futebol. Ao criticar a “politicagem mesquinha” 

“futebol é conjunto”



A breve composição publicada na coluna “Bate Bola” revela o tom crítico e irônico que 

ao mencionar a comemoração em que “todo mundo 

”, 

A coluna “Bate Bola”, veiculada no Jornal O Dia, expressa um perfil característico das 





“ATA”







discussão desta seção, intitulada “A história do futebol piauiense na palma da sua mão”, 



No tópico “Metodologia do desenvolvimento do Produto Educacional: prototipagem e 

testagem”, apresentamos o processo de implementação do museu, as interfaces do site e as 

Na seção “Descrição da pesquisa temática: aplicação, avaliação e validação”, 

“Futebol e Política”, atividade desenvolvida ao longo de duas semanas com as turmas 

Por fim, encerramos a seção com o tópico “O MFP e o ensino de História: percursos 

História do Piauí”. Nesse momento, apresentamos as etapas e os dados produzidos a par





–

https://icom.museum/


– –

–

primeira sala, Pontapé Inicial, apresenta a exposição “Como o futebol chegou ao Piauí?”, 



“ ”





—

—

—

—







principais. O ícone “Exposições” foi fracionado, pois trata

01 “Pontapé Inicial”; a parte 02 que possui os arquivos digitalizados para a sala 02 “Dos 

gramados aos jornais” e a parte 03 com arquivos digitalizados a sala 03 “Futebol e 

Política”; 



sugestões de aula de campo no roteiro de visitação: “cidade e Lazer e “estádio Albertão”, 

ícones principais que estruturam o acesso aos conteúdos do museu. O ícone “Exposições” foi 

A parte 01 reúne os arquivos digitalizados correspondentes à sala “Pontapé Inicial”, 

A parte 02 apresenta os materiais relacionados à sala “Dos gramados aos jornais”, na qual são 

jornalísticos. Por sua vez, a parte 03 reúne os arquivos digitalizados da sala “Futebol e Política”, 



“Cidade e Lazer” e “Estádio Albertão”

em destaque na sala “Futebol e Política”, localizada na parte inicial do site. Essa estratégia 

–







–





–

das entrevistas, funcionando como um “alto falante” que ampliasse a experiência de interação 



–





por meio da visitação virtual à sala “Futebol e Política”, aplicada nas turmas selecionadas ao 



temática “o futebol como propaganda”

na sala “Futebol e Política”. Nesse momento, consideramos tanto a experiência prévia dos 



aplicada anteriormente a oficina “Futebol e Ditadura”.





se como “uma parte cognitivamente 

transformadora da educação”



disponibilizou espaços colaborativos, como a seção “nos contate e envie um documento do 

tebol piauiense para agregar ao museu”, onde os visitantes podiam deixar comentários e 

“Como os alunos têm 

uma faixa etária entre 15 e 16 anos, eles gostam de movimento” (P1, 2023).

–



sendo classificados em três categorias conceituais, denominadas “museus autodenom

virtuais” –

–

–

–

“Seria interessante colocar mais animações e setas na 

exposição sobre o Albertão, pois os visitantes podem conectar com o estádio na atualidade” 

–

“Seria interessante que o site tivesse sinalização 

‘antes e depois’, ou seja, identificar os lugares no passado e no presente, servindo de interação 

para situar o local atualmente” (professor –

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO (18., 2017, Marília). Anais […] São Paulo: Associação Nacional de Pesquisa e 
–





sobre o acervo, especialmente em relação à questão “como o futebol chegou ao Piauí?”, da qual 







–

ma “fórmula” interessante: a 



por um aluno da Trilha Educativa I, cujo tema foi “As origens do futebol”, durante a aplicação 

da exposição I, intitulada “Como o futebol chegou ao Piauí?”. Na composição do trabalho



“O educativo do museu depende, antes de tudo, das várias composições que desenvolvemos na 

(con)vivências entre seres humanos [...] e inumanos”





–



–





–

–





–

denomina “competência narrativa”. Para Rüsen, a narrativa histórica estrutura



–

–

–







A aplicação das trilhas educativas no MFP evidenciou a mobilização da “competência 

narrativa”, conforme Rüsen (2012), na qual a aprendizagem histórica se dá por meio da 







–

–

–

–



–

–

–



GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO (18., 2017, Marília). Anais […] São 
–

–

“Museus, Ciência e Tecnologia”. Rio de Janeiro: MHN. 2006. P. 









–
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